






!efanie Safes áe Olioeira
MWnaáa

E na impossibilidade
=calizar a transferência que seja expedido mandado de
:evantamento judicial para tal fim.

Nestes termos, pede deferimento.
São Paulo, 15 de abril de 2011.

()~~\~OJ..M~~;6ra~Stef~JeSales de Oliveira
OAB/SP 302.823

Rua Alfredo Zumkeller, 220B, Pq. Mandaqui, São PauZo/SP, Cep: 02421-070
TeZ: (11) 2768-0249 (11) 9398-2568 sales.stefanie@hotmail.com
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TEGAPE IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO DE TECIDOS TÉCNféos LTDA

CNPJIMF - 76.533.074/0001-55

TRIGÉSIMA QUINTA ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL

CLÁUSULA DÉCIMA - Remuneração do Administrador
Pelos serviços que prestar á sociedade, o administrador perceberá remuneração a ser fixada pelots)":
sócio(s) representando a maioria do capital social.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Exercício Social
O exercício social coincidirá com o ano civil, devendo, em 31 de dezembro de cada ano, ser
procedido o balanço geral da sociedade, obedecidas as prescrições legais e técnicas pertinentes á
matéria. Os resultados serão atribuídos aos sócios proporcionalmente à sua participação no capital

. social, podendo os lucros serem distribuídos entre os sócios ou ficarem em reserva na sociedade.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Continuidade
Em caso de falecimento de sócio, suas quotas não serão necessariamente liquidadas, sendo que
mediante acordo com os sócios supértites, os seus herdeiros e sucessores poderão ingressar na
sociedade.

Parágrafo Primeiro: Em caso de falecimento de um dos sócios, ficarão ps herdeiros e sucessores
sub-rogados nos direitos e obrigações do "de cujus", podendo nela se fazerem representar enquanto
indiviso o quinhão por um dentre eles autorizado pelos demais.

Parágrafo Segundo: Caso não haja acordo entre os sócios supérstites e os herdeiros para o ingresso
destes na sociedade, os quotas do sócio falecido serão liquidadas, sendo que os haveres do sócio
falecido serão apuradas em balanço especial e serão pagos aos seus herdeiros e sucessores em cinco
prestações iguais e mensais, vencendo-se a primeira em 90 (noventa) dias após apresentada
autorização judicial que permita formalizar-se a operação inclusive perante o registro de comércio.

Parágrafo Terceiro: Fica facultada, mediante consenso entre os sócios e herdeiros outras condições
de pagamento, desde que não afetem a situação econômico-financeira da sociedade.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Desimpedimento
Os sócios e os administradores declaram não estarem incursos ou haverem sido condenados a pena
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o
sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de
consumo, a fé publica ou a propriedade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - Regência Supletiva: (§::t~~I~~i~T,~j~ \-
A sociedade será regida supletivamente pelas normas das ~ociedad~Jãfr8ru.ftta'Sl~,tna fo m~ o _.~.. '1_/'
parágrafo único do Art. 1.053 do Código Civil. I~.. ,. 1 O z : ~ ~~
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